
Sou do tempo do pipeiro dos bueiros dos beirais

“Sou do tempo do pipeiro. Conheci um Porto Alegre, regado a
sarjetas de água verde, coberto de claraboias e beirais. Toda uma
vertente da minha memória sentimental vai dar numa encruzilhada de
ladeiras e becos, onde as vêzes me aparece, como intérprete
oportuno dos meus próprios sentimentos, o fantasma do guri que eu
já fui. É preciso ter nascido com um pé no outro século para
enveredar por estes caminhos interiores, que se perdem no Passo do
Não-Sei-Onde”.
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